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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE DELTAMETRINA 
(K-OTHRINE CE) NO CONTROLE DE LUTZOMYIA 

LONGIPALPIS (DIPTERA: PSYCHODIDAE), NO MUNICÍPIO 
DE SANTA RITA, PARAÍBA, BRASIL

Carlos Brisola Marcondes e João Agnaldo Nascimento

Deltametrina em concentrado emulsionável fo i  aplicada em doses de 12,5, 25,0 e 
50,0mg/m2, em domicílios de área próxima do litoral da Paraíba, onde eram relatados casos 
esporádicos de leishmaniose visceral. Houve uma redução marcante nas populações de vários 
artrópodes, incluindo Lutzotnyia longipalpis. Este inseto, no entanto, fo i  encontrado novamente 
em contato com paredes tratadas, 14e21  dias após a pulverização. A análise estatística indicou 
controle significativo em apenas dois períodos de quatro semanas, com extrema irregularidade 
nas quantidades capturadas.

Palavras-chaves: Deltametrina. Phlebotominae. Lutzomyia. longipalpis. Controle. 
Leishmaniose visceral.

O controle de flebotomíneos é muito importante 
para a profilaxia da leishmaniose visceral2 e foram 
obtidos bons resultados com o uso de DDT2. No 
entanto, foi constatada resistência de flebotomíneos 
a organoclorados na índia13.

Devido aos bons resultados obtidos com o uso 
de deltametrina, no controle de vários insetos3, 
realizamos avaliação deste piretróide emLutzomyia 
longipalpis, em área no leste do Estado da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS .

O teste foi realizado no Município de Santa 
Rita (7°8’S e 34°59’W), a 20 metros acima do 
nível do mar e a cerca de 20km do litoral da 
Paraíba. A pluviosidade anual média é de 
1415,8mm, com 50,01% concentrados emabril- 
maio-junho10. A área estudada, de cerca de 3km2, 
abrange, segundo mapa da Fundação Nacional da 
Saúde (FNS, ex-SUCAM), as localidades de Bairro 
Sol Nascente e Planalto de Santa Rita, fica ao leste 
e é contígua ao Conjunto Habitacional Tibiri II. A 
vegetação é arbustiva e rasteira (“capoeira”), com 
algumas pequenas plantações peridomiciliares de
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feijão, mandioca e batata-doce. O solo é arenoso e 
areno-argiloso.

O inseticida foi aplicado em concentrado 
emulsionável (CE), em junho de 1984, em 58 
domicílios, sendo 16 com 50mg/m2 (grupo A), 15 
com 25mg/m2 (B), 13 com 12,5mg/m2 (C) e 14 com 
querosene em água a 1:100 (D-controle), com 
distribuição aleatória nos grupos. Foram usadas 
bombas Hudson-Perty da SUCAM, conforme 
metodologia descrita anteriormente9, aplicando-se 
no intradom icílio e nas poucas instalações 
peridomiciliares existentes.

A partir da semana seguinte à da aplicação, as 
casas foram separadas em dois grupos de 29 e, em 
cada sábado, das 18 às 21 horas, quatro funcionários 
da FNS examinaram as componentes de um grupo, 
por um período total de 36 semanas .Foram capturados 
flebotomíneos nas paredes internas, com capturadores 
manuais de sucção. Os insetos foram preservados em 
álcool 70°GL e, após clarificação, foram montados 
em lactofenol e identificados.

A comparação dos quatro grupos foi feita por 
análise não-paramétrica de Kruskal-Willis e a do 
grupo tratado com o controle com teste “t”de Student.

RESULTADOS

Os efeitos imediatos da pulverização foram 
muito marcantes, com grande mortalidade de vários 
artrópodes nocivos (aranhas, baratas, quilópodos, 
etc) e desaparecimento de flebotomíneos e culicídeos,
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sem efeitos tóxicos evidentes em pessoas e animais 
domésticos.

L. longipalpis foi predominante nas amostras, 
com pequenas quantidades de L. evandroi. Só 
foram  usadas para cálculos as am ostras 
intradomiciliares da primeira, obtidas em domicílios 
sem interferência humana evidente, como pintura 
de parede posterior à aplicação, fumaça ou uso de

Tabela 1 - Quantidade de L. longipalpis capturadas em casas dos grupos A (deltametrina a 50 m g/m 2), 
B (25 mg/m 2), C (12,5 mg/m2) e D  (controle) nos nove períodos de quatro sem anas, em Santa Rita, Paraíba.

Períodos

Grupos 1 ° 2 o 3 o 4° 5 o 6 o 7° 8 o 9° Total

A 6 21 2 0 33 94 62 24 43 32 335

B 21 9 21 2 4 8 1 3 - 69

C 10 3 1 34 4 28 6 1 27 114

D 48 62 40 35 70 19 15 44 5 338

Total 85 95 82 104 172 117 46 91 64 856

Tabela 2 - Quantidades médias (Mw) de L. longipalpis capturadas em casas 
50 mg/m2), B (25 mg/m2), C (12,5 mg/m2) nos nove períodos de quatro

dos grupos A (deltametrina a 
semanas, em Santa Rita, Paraíba.

Períodos

Grupos J O * 2 » * 3 o 4° 5 o 6 o 7 0 8 o 9°

A 0,1134 0,3005 0,2497 0,4122 0,9820 0,8147 0,2084 0,7608 0,5740

B 0,4025 0,2859 0,5474 0,0904 0,1487 0,2697 0,0651 0,1962 0 ,0 0 0 0

C 0,1513 0,0937 0,0416 0,3555 0,0993 0,5675 0,2134 0,0651 0,7061

D 0,8348 0,9957 0,4948 0,5484 0,7905 0,3897 0,2561 0,8570 0,1365

* diferenças significativas entre grupos.

Tabela 3 - Quantidades médias (Mw) de  L. longipalpis em casas do grupo tratado com deltametrina e controle nos 
nove períodos de quatro semanas, em Santa Rita, Paraíba.

Períodos

Grupos 1 0 * 2°* 3 o 4 0 5 o .6 ° 7° 8 o 9 0

Tratado 0,2076 0,2135 0,2768 0,2993 0,4321 0,5550 0,1707 0,3127 0,4899

Controlado 0,8348 0,9957 0,4948 0,5484 0,7905 0,3897 0,2561 0,8570 0,1365

* diferenças significativas entre grupos. 
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outros inseticidas.
A Tabela 1 mostra as quantidades de L. 

longipalpis capturadas e usadas para cálculos, nos 
quatro grupos de casas, em cada período de quatro 
semanas. A Tabela 2 mostra as médias geométricas 
modificadas (Mw)1, nos quatro grupos e a Tabela 3 
mostra as Mw do grupo tratado e do controle.
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Apesar do uso de Mw, algumas médias foram 
muito aumentadas pela contribuição de certas 
amostras, como em A no 5o e no 6o ciclos. Em 
ambas as comparações, só foram evidenciadas 
diferenças significativas entre os grupos nos dois 
primeiros períodos de quatro semanas.

Foram obtidos flebotomíneos numa casa do 
grupo A e numa do grupo B, duas semanas após a 
pulverização, e numa do grupo B e numa de C, três 
semanas após aquela. Em várias das casas, não 
obtivemos insetos em todo o período.

DISCUSSÃO

Apesar da extrema irregularidade das amostras, 
o fato de ter sido encontrado L. longipalpis em 
contato com paredes tratadas há duas ou três semanas 
indica poderem eles suportar pelo menos um curto 
contato com inseticida. Como num teste no Espírito 
Santo4, não foi feita uma avaliação prévia da variação 
estacionai nas populações de L. longipalpis, mas o 
fato do estudo de Santa Rita ter grupo controle, sem 
deltametrina, nas mesmas localidades, permitiu a 
realização de análise estatística adequada.

O método de amostragem ideal para a avaliação 
dos efeitos do inseticida seria a comparação do 
número de picadas infectantes do flebotomíneo em 
iscas humanas no intradomicílio, de realização 
muito difícil. Assim, têm sido usados outros 
métodos, como as armadilhas luminosas4 8 e a 
captura em paredes. Certos flebotomíneos podem 
sobreviver ao contato forçado de 15 minutos com 
jaquetas impregnadas com permetrina, morrendo 
até 30 minutos após15. É possível que o fato de os 
insetos do presente estudo terem sido postos no 
álcool logo após a captura tenha mascarado a 
mortalidade tardia, após o contato com superfícies 
tratadas com deltametrina. Esta demora para matar 
flebotomíneos contrasta com estudos similares em 
outros insetos16 17.

Os resultados deste trabalho indicam um efeito 
significativo de curta duração sobreL. longipalpis. 
Estes resultados contrastam com os de teste na 
mesma espécie na Bolívia8. A formulação em 
concentrado emulsionável, usada em Santa Rita 
pode ser menos eficiente em superfícies absorventes 
que a de pó molhável usada na Bolívia, como já  
observado para triatomíneos11. L. longipalpis é 
considerada atualmente um complexo de espécies18.

É possível que ocorram variações regionais no 
com portam ento e na susceptib ilidade dos 
componentes do complexo ao inseticida. Os 
resultados de testes no Estado do Espírito Santo e na 
Argentina414, com L. intermedia, também indicam 
maior ação residual do inseticida, possivelmente 
ligadas a diferenças de formulação deste ou de 
susceptibilidade das espécies.

Testes realizados em região semi-árida do Ceará, 
na Grécia, na Itália, na Palestina e na índia2 5 6 12, 
o último com Malation e os outros com DDT, 
evidenciaram redução marcante e prolongada dos 
flebotomíneos em domicílios. No entanto, o 
surgimento de resistência de flebotomíneos a DDT 
na índia13 toma conveniente a realização de estudos 
mais detalhados sobre o efeito de deltametrina em 
flebotomíneos de importância médica. Foi relatada 
a ocorrência de resistência cruzada entre 
organoclorados e piretróides3.

Apesar de referências da população local do 
aumento de ataque por flebotomíneos no início do 
ano, não conseguimos detectar variações estacionais, 
no período estudado. O conhecimento destas 
variações na área de Santa Rita é importante para 
compreensão de sua biologia e papel como 
transmissor e otimização do controle.
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SUMMARY

Deltamethrin in emulsion concentrate was applied 
in doses o f  12.5, 25.0 and 50. Omg/m^, in households 
near the littoral o fth e  State o f  Paraíba, where sporadic 
cases o f  visceral leishmaniasis were reported. There was 
a rem arkable decrease in populations o f  several 
arthropods, including Lutzomyia longipalpis. Thisinsect, 
however, was fo u n d  again in some treated walls, 14 and 
21 days after spraying. Statistical analysis indicated 
significant controlfor onfy two four-w eeks periods, with 
extreme irregularity in the quantity captured.

K ey -w o rd s: D e lta m e th r in . P h leb o to m in a e . 
Lutzomyia longipalpis. Control. Visceral leishmaniasis.
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